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Parafraseando Gonçalves Dias:

Minha terra tem ipês,
Floridos iguais não há,
Onde en/canta a arara-azul
Em dueto ao sabiá...

E eis que nas fibras do meu coração campo-gran-
dense vibra também um coração de poeta. Gosto de 
amar esta cidade de gente-sol... Sol que me acena 
com seu lenço de ouro nacarado, quando foge e me 
vai salpicando de estrelas, dando-me banho de luar!

E minha vida, empoeirada de saudade, delicia-
se à ducha lunar, que a prateia com maternal ca-
rinho... Depois, envolvo-me com a toalha do céu, 
cujas felpinhas douradas me secam e aquecem. 
Uma pluma de nuvem errante pulveriza-me com 
talco de vento e me passa a loção do silêncio – o eli-
xir do bem-estar espiritual.

É nesse recolhimento das noites calmosas de 
Campo Grande – a filha hospitaleira do sul de Mato 
Grosso “uno” – que me sintonizo comigo mesmo 
e com Deus. E me sinto divinizado no milagre da 
Criação, orgulhoso de integrar as maravilhas de um 
chão pantaneiro, ouvir no meu sangue o refluir da na-
tureza silvestre de um estado que evolui selvagem...

Como é bom ser um pouco civilizado para melhor 
poder comunicar-se com as coisas agrestes! Como 
é sublime poder resguardar, no âmago do ser, uma 
nesga de mato, um punhado de capim, um feixe de 
raízes, uns tragos de fonte cristalina... Ou mesmo o 
rugir da pintada embalado pelos cantos dos passari-
nhos, crispando os seios dos rios dorminhocos... Pois 
sei que todas essas características de minha terra, 
também parte minha, acalentam o dom de amar e 
sentir comigo as noites que nos inundam com seus 
mistérios... Mistérios que se perpetuam nas dobras 
do progresso e desenvolvimento social e cultural, ha-
ja vista o surgimento de universidades, tanto públi-

cas como privadas, centros culturais, como a nossa 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras e congê-
neres, o IHGMS e diversas outras instituições, in-
clusive de procedência religiosa, como a do campus 
da UCDB, dos salesianos. Isto sem falar na explosão 
industrial e comercial, que oferece oportunidades 
múltiplas de empregos e dignidade a nossa gente... 
Enfim, todo este eclético e tresloucado processo jus-
tifica, à metrópole Campo Grande, a honrosa ascen-
são  à  Capital do Estado de Mato Grosso do Sul.

Amo as noites campo-grandenses, porque sem-
pre são elas prenúncios de esperançosos dias... E 
porque me significam também prazerosos prelú-
dios de sonhos inesquecíveis!... Você aí, irmão de 
outras plagas brasileiras, venha admirar comigo o 
céu da “cidade trigueira”! Mas, ao partir daí, não di-
ga “até logo”; é bom que se diga “adeus”, porquanto 
é bem certo que não voltará nunca mais... Campo 
Grande tem um sei quê que enfeitiça a gente, um 
olhar de avenidas que seduz, um sorriso de prédios 
que encanta, uma gente de braços maternais, que o 
acolherão com calor de seios...

E quando sobrevier a noite derramando a doçu-

ra do luar sul-mato-grossense, você se sentirá em 
sublime lua de mel com a morena cidade e revi-
verá, a cada noite, a divina felicidade de uma ines-
quecível noite nupcial!

Complementando esta singela homenagem pela 
comemoração dos seus 120 anos, a seguir um dos 
sonetos que a bela Morena me inspirou:

       CAMPO GRANDE DE AGORA
                        
                          (Geraldo Ramon Pereira)

Procurei trescalar do ansioso peito
O saudosismo que em minh’alma aflora,
Para dar chance a outro tema eleito
Que é, Campo Grande, te cantar no agora.

Falar-te carinhoso – esse é o meu jeito –
Do quanto o meu ser te ama, quer e adora...
Que cada rua tua é róseo leito,
Que me esperta ao labor a qualquer hora!

São teus prédios mãos postas a um bendito
Céu de araras azuis com garças claras...
Teu luar tem o encanto de algum mito!

Nem se sabe o que em ti é mais bonito:
Se as manhãs – que em sorrisos escancaras;
Se as tardinhas – em que oras ao Infinito!
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POESIA
CAMPO GRANDE

                            (Pelos seus 120 a/gostos)

Cidade de mil sorrisos nos matizes dos ipês 

no colorido da tarde, no pôr do sol que se vê. 

Tucanos e capivaras... Fauna e flora exuberantes 

e numa paisagem rara, araras esvoaçantes. 

Paredes derramam arte na Morada dos Baís, 

no centro, a Feira Central, lugar de gente feliz, 

ao lado, a antiga estação, novo espaço cultural 

há construções imponentes na moderna Capital. 

A cada ano que passa, mais aumenta sua beleza. 

Acolhe a todos que chegam. É linda por natureza. 

Centenária no registro, esta morena cidade 

será sempre muito jovem, porque mãe não tem idade.

ILEIDES MULLER – membro efetivo da ASL
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Amo as noites 
campo-grandenses, porque 
sempre são elas prenúncios 
de esperançosos dias...”

Mas o que faz de Campo Grande uma 

cidade singular é sua vocação para 

estimular a cultura, as artes, o gosto 

de transformar a vida numa aventura 

permanente, digna de ser vivida”

Cidades são 
construções 
do olhar 

VIVA CAMPO GRANDE, NOSSA QUERIDA MORENA!

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

Vista noturna de Campo Grande-MS

(Homenagem a Campo Grande em seu aniversário)

Maria da Glória Sá Rosa – professora, escritora/
cronista, pertenceu à ASL

O segredo de uma cidade é o modo 
pelo qual o olhar percorre as figuras 
que se sucedem como uma partitura 

musical, da qual não se pode modificar ou
deslocar nenhuma nota. Italo Calvino

Cidades são seres vivos que nascem, crescem, trans-
formam-se e, às vezes,  desaparecem na poeira do 
tempo ou do esquecimento. Existem em função das 
emoções, do olhar de seus  habitantes. O que lhes dá 
significado é a vida interior que pulsa em cada uma 
de suas moléculas.

Cidades constituem aventuras subterrâneas dos 
que não temem riscos, movidos pela força com 
que projetam no presente sonhos destinados à 
eternidade.

São muitos os fatores que fazem girar a máquina 
de uma cidade: o talento, a coragem de persistir, a 
direção política, o manejo da economia, a cultura, 
geradores de mudanças, que determinam a con-
quista da identidade, a passagem do atraso para as 
vias da modernidade.

Campo Grande impressiona os que chegam pelo 
excesso de verde, combinado ao tom azul do céu, 
que cerca edifícios onde se respira o ar do trabalho, 
da liberdade e da qualidade de vida.

Mas o que faz de Campo Grande uma cidade 
singular é sua vocação para estimular a cultura, as 
artes, o gosto de transformar a vida numa aventura 
permanente, digna de ser vivida.

Testemunha do desenvolvimento cultural desta 
cidade, acompanhei as transformações na litera-
tura, no teatro, na música, nas artes plásticas, nas 
artes visuais. Vi no jogo de espelhos do tempo a 
luta dos que interferiram no dia a dia para formar 
um pensamento, que exerceu profunda influência 
na dinâmica social. Vi educadores caminhando 
pelas ruas poeirentas, estimulando em salas mal 
iluminadas o gosto pelo estudo, pela a arte, ele-
mentos primordiais na formação de consciências. 
Acompanhei exposições em espaços exíguos. Vi 
brilhar o olhar dos que improvisavam nas ruas, nos 
pátios das escolas cenas teatrais, por falta de salas 
adequadas onde pudessem se comunicar melhor 
com o público. Assisti a exibições musicais susten-
tadas apenas pelo talento de seus artistas.

Acompanhei a luta de estudantes, que deixaram 
a cidade em busca de estabelecimentos de ensino 
superior onde pudessem completar seus estudos. 
Estive com os viciados em todo tipo de leitura, que 
buscavam nas páginas da prosa e da poesia o ali-
mento para as angustias da alma.

Vi brotarem edifícios como flores de aço planta-
das no asfalto para atingir a verticalidade dos dese-
jos de mudança.

De repente, um novo ritmo tomou conta da cida-
de. Ninguém sabe exatamente, quando isso aconte-
ceu, mas, como por milagre, Campo Grande acor-
dou para a riqueza da arte, da cultura, expressões 
simbólicas que a projetam em direção ao futuro, 
numa explosão de verdadeiro desenvolvimento. 

Vivemos hoje um momento de revelações artísti-
cas, de talentos, que despertam nossa confiança de 
que algo de muito poderoso cresce como fogo na 
preparação de um tempo de certezas.

Uma verdade luminosa se impõe: a cultura sal-
vará a cidade. Assim, Campo Grande, sustentada 
pela força da arte, resistirá cada dia mais bela, mais 
cheia de esperança, de significado, eternizada no 
olhar de quem  teve o privilégio de contemplá-la, 
vivê-la em plenitude. 

Mais que espelho, a arte é uma máquina de ser. 
Transforma consciências. É  única coisa que resta 
das civilizações.

Quando tudo parece desaparecer, a arte cumprirá 
seu papel de resumir num sistema de signos os ven-
tos transformadores do que chamamos vida. A ci-
dade resistirá, no olhar de quem fez da cultura, seu 
jeito de ser, sua maneira de sobrevivência.

RUBENIO MARCELO – poeta/escritor 
e Cidadão Campo-Grandense

Ostentando a condição natural de uma das ca-
pitais mais importantes do país – detentora de 
relevantes aspectos socioeconômicos e manifes-
tações culturais diversificadas – a nossa querida 
“Cidade Morena” comemora 120 anos de eman-
cipação política. Conforme os anais da história, 
Campo Grande surge como município em 26 de 
agosto de 1899 (por meio da Resolução nº 225), 
e – através da Lei Complementar nº 31, assina-
da pelo então Presidente da República, Ernesto 
Geisel, em 11/10/1977 – é elevada a capital do 
Estado de Mato Grosso do Sul, que foi instalado 
oficialmente em 1º de janeiro de 1979. 

Como é prazeroso e confortante viver em 
Campo Grande!... Viver Campo Grande... 
Desfrutar das suas belezas, passear nas suas 
modernas e arborizadas alamedas, visitar seus 
pontos turísticos, acompanhar o seu harmo-
nioso e sustentado progresso, enfim: curtir o 
fascínio geral que emana naturalmente desta 
‘Rainha do Centro-Oeste’. A propósito, a saudo-
sa confreira Maria da Glória Sá Rosa, timbran-
do este intenso amor telúrico, assim asseverou 
num dos seus maviosos artigos: “A Campo 
Grande de meus sonhos – feita de imagens, ros-
tos, paisagens, monumentos – é única em sua 
configuração. Por isso, marcou-me profunda-
mente e não a troco pela mais brilhante metró-
pole do universo”. Já o poeta Geraldo Ramon 
Pereira disse no seu soneto “Campo Grande, 
cidade que eu amo”: “(...)Deu-lhe o sopro da vi-
da o Zé Antônio,/ Que aqui pôs em labor o seu 
monjolo,/ Qual símbolo perpétuo do seu sonho:/ 
A bica d’água é o suor desta gente/ Que aciona, 
no progresso deste solo,/ Um monjolo a cantar 
eternamente!”

E eu, que fui acolhido tão bem por esta bela 
“Morena” e que hoje registro também a honra de 
ser um Cidadão Honorário Campo-Grandense, 
tenho timbrado o meu amor telúrico por esta 
Cidade em algumas composições autorais. Para 
a nossa principal via urbana (Avenida Afonso 
Pena), por exemplo, escrevi soneto assim: “Ó 
meiga e majestática Avenida, / Orgulho da 
Morena Capital... / Das nossas volições és acolhi-
da; / De Campo Grande és um cartão-postal. // 
Teu canteiro central preserva a vida / Que se es-
parge em visão escultural... / Cenário arborizado, 

(Pelos 120  ‘ipês floridos’ que ora esplendecem em cores
no seio da urbe Morena)
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‘CAMPO GRANDE, CIDADE ESTRATÉGICA’: 
PALESTRA DE AMÉRICO CALHEIROS NO 
PRÓXIMO CHÁ ACADÊMICO - Será  na quin-
ta-feira vindoura, dia 29, na sede da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, Rua 14 de Julho, 
4.653, Altos do São Francisco. Na abertura haverá 
a participação especial da cantora Jane Ribeiro. 
Entrada franca. Todos estão convidados para 
mais esta homenagem a nossa “urbe Morena”.

Como é prazeroso e confortante 

viver em Campo Grande!... 

Viver Campo Grande... 

Desfrutar das suas belezas, 

passear nas suas modernas 

e arborizadas alamedas (...)”

paz florida, // Colóquios em canção dominical. 
// A flora centenária, que te adorna, / Encanta a 
afável noite e a tarde morna / Com semblante vi-
rente e tez amena... // És patrimônio histórico de 
um povo, / Paisagem de beleza e de renovo, / Oh! 
ímpar Avenida Afonso Pena!”.

No nosso belíssimo Parque das Nações 
Indígenas (um dos maiores parques urbanos do 
mundo) tive esta inspiração: “Andar no Parque 
das Nações Indígenas / É remoçar no reino da be-
leza, / Interagindo em tom com a Natureza / Que 
afaga todos com feições celígenas... // Nas sendas 
verdejantes... Cantilenas / Da fauna são prelúdios 
de pureza... / As águas, madrigais em correnteza, 
/ Repletam messes de estesias plenas... // Voar no 
voo terno das araras / E vislumbrar a paz das ca-
pivaras / Aos sóis deste habitat olimpiano... // É 
sublimar a vida que se expande / Em pleno cora-
ção de Campo Grande... / É conceber mens sana 
in corpore sano!”.

E agora, nesta ocasião especial, reitero de co-
ração este meu singelo tributo-homenagem 
em versos (Ode a Campo Grande), que inclusi-
ve também já virou canção: “Ser estame da flor 
deste cerrado / Em perfeito e justíssimo prazer... / 
Partilhar deste encanto abençoado / Que sublima 
a cerviz do nosso ser. // Seduzir-se perante este el-
dorado / No fluir natural de um benquerer... / 
Chamar-se chamamé, mate gelado, / Ou guavira 
em eterno florescer... // Ter a morena cor deste lu-
gar; / Ser qual trigo fecundo e respirar / Toda bele-
za inata que se expande... // Verdejar horizontes e 
sementes / Em segredos e prosas transcendentes... / 
E ser feliz assim em Campo Grande!”.


